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				Não posso fixar a hora, ou o local, ou o olhar, ou as palavras que serviram de alicerce. Foi há muito tempo. Eu já estava no meio e ainda não sabia que tinha começado.

				 

				Orgulho e Preconceito, Jane Austen
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				Capítulo I

				Mudanças!

				Estava um sábado chuvoso de inverno, era final de Fe-vereiro e da janela conseguia avistar a carrinha, da empre-sa de transportes, a sair da minha nova morada, na vila da Ericeira, do meu pequeno apartamento com o seu terraço, do qual se conseguia ver o mar, lá ao fundo. Sentei-me no sofá a fazer uma pausa, estava cansada, tinha acordado cedo por causa da mudança das parcas mobílias e algumas caixas cheias de livros e outras bugigangas que fui acumulando, na casa arrendada, nos subúrbios de Lisboa. E agora aqui estava eu neste paraíso rural. Este momento de pausa exi-gia um acompanhamento, fui preparar uma caneca de chá e trouxe também uma barra de chocolate, merecia este mimo, afinal tinha passado a manhã a empacotar e a carregar com as coisas para aqui, e precisava de recuperar energias, por-que muito mais havia por fazer. Nem queria acreditar que tinha conseguido comprar sozinha esta casa, depois de qua-se dois anos a cobiça-la e a juntar dinheiro para a entrada lá me deram o empréstimo bancário e consegui finalmente o que desejava. Se o Bernardo tivesse concordado em com-prar esta casa a meias comigo tudo seria mais fácil e rápido, mas como sempre, conseguiu escapar-se a mais um projeto 
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				a dois. Começamos a namorar no primeiro ano da univer-sidade, já lá vão mais de dez anos, hoje tal como eu, com trinta anos de idade, continua o mesmo garoto que só quer divertir-se, viver o presente sem querer entregar-se a com-promissos afetivos. Às vezes penso se teremos algum futuro juntos, à medida que os anos passam sinto que aquilo que nos une é cada vez mais o que nos separa, que poético! As festas, as farras, os copos, as jantaradas pela noite dentro, continuam a dar-lhe, a ele, um imenso prazer e a satisfazer--me, a mim, cada vez menos. O meu conceito de divertimen-to começa a alterar-se e passa por acordar cedo, disfrutar do sol luminoso das manhãs, sair nos dias solarengos para pas-sear e apreciar a natureza, nada disto é possível quando me deito demasiado tarde e embriagada, acordo no dia seguinte sempre mais cansada do que quando me deitei. Estava em-brenhada nestes pensamentos quando tocou a campainha da porta, devem ser a Bia e a Sandra, as minhas duas amigas inseparáveis. Levantei-me e abri a porta. 

				- Quem é que se lembra de vir morar para a Ericeira? Levamos séculos a vir de Oeiras para aqui. Disse a Bia en-quanto entrava. Ela morava em Oeiras, trabalhava em Oei-ras e a sua mãe vivia em Oeiras, o mais longe que ela se deslocava do seu raio habitacional era para vir à Ericeira a cerca de quarenta quilómetros e estava indignada por eu não ter ficado a morar em Oeiras, numa casa que ela me andou a persuadir a comprar. Enfim, o que é que eu posso dizer, uma mulher com as raízes bem agarradas à sua terra. 

				- Olá amigas, sejam bem-vindas à minha casa nova, que-rem um chá? 

				Eu era uma adepta de chá sobretudo do preto, tinha vá-rios tipos em casa e fazia as minhas próprias misturas, com frutos e ervas aromáticas.
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				Passamos a tarde nas arrumações, elas foram uma exce-lente ajuda, não sei como teria conseguido arrastar e arru-mar os móveis e toda a tarecada, dentro deles se não fosse a sua sempre disponível ajuda. A minha casa para além do terraço, a minha parte favorita, tinha um quarto, uma pe-quena cozinha, uma sala e uma casa de banho, depois tinha umas escadas e um pequeno sótão no piso superior onde tinha uma janela velux por baixo da qual tinha contemplado as estrelas depois de ter feito amor com o Bernardo no dia da escritura da casa e da entrega das chaves. Nesse dia peguei no carro, fui busca-lo ao emprego e vim-lhe mostrar a mi-nha casa da qual tanto me orgulhava e que de alguma forma queria fazer com que ele se arrependesse por não querer ir viver comigo nela. Desta vez nem sequer o tentei persuadir, já que das várias tentativas que tinha feito no passado não tinha conseguido, cada vez que mencionava as duas pala-vras: “viver juntos”, ele começava logo a coçar a cara e a ficar cheio de borbulhas vermelhas na zona da barba. As-sim, para preservar a sua saúde e também a minha sanidade mental, a pouco, e pouco, fui falando cada vez menos neste meu plano a dois e transformei-o no meu objetivo particular, culminando no dia de hoje em que iria começar a viver ali pela primeira vez. Há uns dias atrás, fiquei perplexa quando ele me telefonou, já devia passar da meia-noite, eu estava a dormir profundamente e acordei irritada com a privação do sono, vi no visor do telemóvel o nome Bernardo a piscar e assustei-me. Quando atendi e o ouvi do outro lado da linha percebi que tinha estado a beber, estava com uma voz arras-tada, e começou com uma conversa meio estranha, que me irritou ainda mais. Falou sobre os nossos interesses comuns, ou melhor a falta deles, a necessidade de ter de dar justifica-ções sobre o que não queria fazer, não disse muito mais do que isto, se havia coisa que o Bernardo detestava eram gran-
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				des discursos, por isso concluiu que era importante afastar-mo-nos por algum tempo para balancear as ideias. Sim, foi exatamente esta a expressão que usou, devia te-la aprendido no curso que estava a tirar de Finanças para Engenheiros. Fiquei chocada, mas nessa noite estava particularmente can-sada e sem paciência para discutir com ele, por isso terminei a conversa com um comentário final: quando balanceares tudo sabes onde me encontrar e desliguei o telefone com uma tristeza tão grande que me impediu de dormir bem nessa noite!

				- Acabei de montar esta estante onde a posso pôr? Per-guntou-me a Sandra depois de ter passado quase uma hora a montar uma estante de cinco prateleiras, vi-a a montar e desmontar as prateleiras, porque se enganava na posição das mesmas, o que me fez pensar se, o aperto e desaperto de parafusos não estaria a deformar de tal maneira a estante que ela não iria conseguir terminar a tarefa de a montar de todo. Quando me disse que tinha acabado dei um suspiro de alívio. A Sandra era uma amiga para todas as ocasiões, estava sempre disponível para cada um dos seus amigos, tão disponível que acabava por pôr a sua vida em segundo plano, viver a vida dos outros e fazer-nos acreditar a todos que era assim que ficava feliz. Era baixinha, magricela, não era particularmente bonita, mas tinha um sorriso que fazia transparecer a pessoa sincera e justa que era. 

				- Eu ajudo-te a transportá-la para aquela parede da sala, vai ser ali que vou colocar os meus CDs com as fotografias digitais. 

				 - Continuas a tirar fotografias para aquela revista?

				- Sim, todos os meses. Faço o artigo completo fotos e texto! Por falar nisso amanhã quero aproveitar o dia para trabalhar no meu artigo sobre Pesca Artesanal, tenho de me 
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				levantar bem cedo na segunda para fotografar os pescadores a sair para a faina no mar, na Praia dos Pescadores. 

				- E a seguir vais trabalhar?

				- Sim quero estar na empresa às nove. Respondi eu.

				- Não sei como consegues ter tanta energia para trabalha-res a tempo inteiro numa multinacional e em partime como freelancer numa revista. A Bia dizia isto enquanto se senta-va a descansar no sofá.

				- A necessidade aguça o engenho, nunca ouviste dizer? Para comprar uma casa em Portugal ou compras a meias com o teu namorado ou manténs dois empregos. Não há meio termo. 

				- Por isso é que eu ainda vivo com os meus pais - disse a Sandra - com trinta anos e a viver com os pais que triste que sou.

				- Não és nada, triste sou eu que vivo numa casa alugada. Apressou-se a dizer a Bia.

				- Nada disso meninas, a mais triste das três sou eu, tenho uma dívida com o banco para os próximos 20 anos!

				Nessa noite acabamos por jantar lá em casa e sair para dançar na mais emblemática discoteca da Ericeira, o Ouri-ço, a discoteca mais antiga de Portugal, foi inaugurada nos anos 60, fica em frente à praia dos Pescadores e as suas pa-redes exteriores chamam a atenção pelas suas cores e dese-nhos e também porque estão sempre a mudar de visual, já estiveram pintadas com peças de puzzle, com peixes, com bolas, com flores, com um laço gigante ….mas lá dentro mantém-se sempre a mesma discoteca com um bom am-biente familiar onde aparecem a dançar três gerações distin-tas, avós, pais e netos. Espantoso! Voltamos para minha casa estafadas, já passavam das três da manhã, ficamos por láa dormir.
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				Sexta-feira, 18:30H, esta semana voou, pensei eu enquan-to me preparava para desligar o computador, e começava a entrar em modo fim-de-semana. O telefone tocou, era a mi-nha chefe, o que é que ela quer a esta hora, pensei.

				 - Carolina, podes chegar ao meu gabinete, por favor, pre-ciso de falar contigo. Desliguei, levantei-me da cadeira e saí do gabinete, fui pelo corredor e entrei duas portas mais à frente no gabinete da Diretora de Ambiente Saúde e Segu-rança da afiliada Portuguesa da maior multinacional fabri-cante de bolachas, do mundo. O que é que será desta vez, sempre que sou chamada ao gabinete da chefe não costu-ma ser nada de bom. Será outra apresentação ao Diretor de Operações, espero que não a última não correu muito bem, ele estava mal disposto. Será que me vai propor rescisão do contrato, eles andam a chamar imensa gente para sair da empresa, espero que não seja isto, logo agora que comecei a pagar o empréstimo da casa.

				- Senta-te e fecha a porta! Deixa-me só terminar este e-mail. Puxei a cadeira e sentei-me em frente à sua enorme secretária castanha, com um pequeno computador portátil, um monitor enorme que ocupava um terço da secretária, os outros dois terços eram preenchidos com papéis soltos, relatórios, um pequeno calendário e dois livros, um com o título Reduzir Desperdícios e o outro com o título Pegada de Carbono. Era claramente o espelho da sua capacidade de (des)organização. Aqueles momentos de pausa pareciam uma eternidade e deixavam-me ansiosa. Estes últimos me-ses não têm propriamente sido calmos, primeiro a agitação da compra e mudança para a nova casa, depois a rutura com 
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				o Bernardo. Deve ser a quarta ou quinta vez que fazemos isto, depois, acabamos sempre por ficar juntos, possivelmen-te será mais uma dessas vezes. Ou talvez não! 

				- Muito bem Carolina, nem sei bem por onde começar, mas o melhor é iniciar o assunto sem rodeios. Foste sele-cionada para participar num projeto internacional, no qual irá participar um grupo multidisciplinar relacionado com a Redução da Pegada de Carbono das três afiliadas do Sul da Europa que estão neste momento cotadas como as mais poluentes. Estamos a ser pressionados pela casa mãe para reduzir a nossa pegada em 20% nos próximos três anos. O motivo disto deve-se ao facto da maior cadeia de supermer-cados do Reino Unido manter a venda dos nossos produtos sob a condição de atingirmos as metas por eles exigidas. Como sabes eles estão cotados com um elevado índice de sustentabilidade e como tal só podem ter fornecedores cuja responsabilidade ambiental esteja bem sustentada. Neste momento as três afiliadas que põem em risco essa credibili-dade, devido à sua fraca performance ambiental são Portu-gal, Espanha e Itália!

				- E a Grécia não? Perguntei eu

				- Não a afiliada da Grécia vai ser vendida à concorrên-cia, o mesmo acontecerá a nós se não cumprirmos os obje-tivos exigidos. Este projeto consiste em desenvolver ações específicas em conjunto com uma equipa de investigadores altamente qualificados no âmbito deste tema, que nos darão consultoria para atingirmos o pretendido. Este projeto irá decorrer durante cinco meses no Centro Tecnológico Am-biental da Universidade de Utrecht, na Holanda. Temos rapi-damente de lhes mostrar que estamos a tomar todas as ações ao nosso alcance, percebes o que quero dizer! - Parou por uns instantes ficando a observar a minha reação. - Significa portanto que terás de te deslocar para a Holanda no âmbito 
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				deste projeto, caso aceites esta excelente oportunidade que a empresa te está a dar, apostando fortemente no teu de-senvolvimento profissional e na tua progressão de carreira. O projeto terá início dentro de duas semanas. Não precisas de me dar uma resposta já, podes pensar sobre o assunto e falamos novamente na segunda-feira de manhã, concordas? Mesmo que não concordasse não fazia diferença, com esta argumentação quem pode recusar, era realmente a cereja no topo do bolo, ir para um sítio novo onde não conheço nin-guém, deixar os meus amigos, e tudo o mais, e ir embora para a Holanda, não sei bem, fazer o quê, com um grupo de universitários fundamentalistas sem noção do que é o mundo empresarial. Eu nem sei falar Holandês. Era a última coisa que eu queria fazer no momento. 

				- Não vou necessitar de tempo para pensar, a minha res-posta é sim, é de facto uma excelente oportunidade! Estou muito contente por te sido selecionada. Respondi eu pron-tamente. Que cobarde! Mais especificamente aquilo que se chama em calão, uma lambe botas da chefe! 

				Ainda bem que era sexta-feira, podia ir digerir esta infor-mação melhor durante o fim-de-semana, não podia deixar de concordar que era uma proposta deveras aliciante voltar à Universidade e trabalhar num tema tão interessante como o mercado do carbono, mesmo tendo de sair para outro país, tra-balhar com pessoas novas, sair da minha rotina habitual. Por outro lado tinha sérias dúvidas que este projeto fosse apenas um embuste para mostrar aos nossos clientes uma preocupa-ção ambiental que não era uma prioridade na organização.

				Hoje tinha combinado jantar com a Bia e com a Sandra, era já um ritual nosso, o jantar de sexta-feira, desde a uni-versidade, onde nos tínhamos conhecido, de facto tiramos o mesmo curso: Engenharia do Ambiente. Hoje, ia ser na 
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				casa da Bia, uma massa all pesto acompanhada com vinho tinto, da última vez conseguimos beber quase três garrafas de vinho tinto num único jantar, acabamos por ficar todas a dormir na sala, acordamos no sábado às duas da tarde quan-do o Amadeu tocou à campainha furioso porque a Bia tinha combinado com ele à uma hora atrás no café e não tinha aparecido. O Amadeu era outro dos nossos amigos. Ele e a Bia adoravam-se, flirtavam imenso um com o outro mas não conseguiam assumir nenhuma relação. 

				- Não acredito, para a Holanda!!! Daqui a duas semanas, assim sem mais nem menos. Disse a Sandra enquanto ter-minava a sua tarefa de preparação de um charro para fumar-mos em conjunto. Estávamos agora as três sentadas no chão da sala, já tínhamos terminado o jantar.

				 - Sim - respondi eu – É claro que ainda contra argumen-tei e pus objeções a esta decisão tão repentina, mas não foi possível contrariar a minha chefe, ele é muito persuasiva.

				- Ótimo, vou visitar-te logo que possível, vou tirar férias em Junho. Que espetáculo, como é possível estares com essa cara de enfadada, vão ser cinco meses, passam a correr quando deres por isso já estás cá novamente, e talvez quem sabe, ainda acabas por gostar tanto e ficares por lá com um Deus Holandês, louro, alto e giro!! Bela bofetada para o Ber-nardo, para ver o que anda a perder. 

				A Bia continuava decidida a levantar o meu estado de espírito que não estava tão alegre e confiante como habi-tualmente.

				- A propósito vocês acabaram mesmo ou é mais um dos vossos arrufos. Enquanto dizia isto insuflava todo o ar pos-sível através do charro que já ia a mais de meio.

				- Ainda não percebi, só sei que desde que me disse que queria dar um tempo porque sentia que eu não lhe dava es-
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				paço, que o sufocava, sim sufocava, foi essa mesmo a pa-lavra, nunca mais disse nada. Vocês têm estado com ele? Perguntei.

				- Nunca mais o vi - disse a Sandra – Sabes a Primavera está a chegar, é o normal, está a ultrapassar a crise de mo-nogamia que afeta grande parte dos homens quando passam dos trinta anos. Porquê ter uma namorada se pode ter várias ao mesmo tempo. 

				- Às vezes parece ter dezassete anos em vez de trinta. É tão irritantemente infantil! Enquanto dizia isto ia amachu-cando o pacote de mortalhas distraidamente.

				-Olha o que estás a fazer, vamos acabar com a conversa do Bernardo por aqui. Disse a Sandra com a sua calma habi-tual. A Sandra era a nossa eterna solitária tinha uma paixão platónica pelo João que estava de casamento marcado para daqui a poucos meses. 

				- O problema do Bernardo é o mesmo do Amadeu ou seja imaturidade, nós estamos a entrar na fase da vida em que queremos assentar e formar uma família, eles entram em pânico só de pensar nisso ou de pensar que nós possamos pensar nisso. Continuava a Bia. 

				- Repete lá, não percebi essa última parte. Disse eu.

				- Nem eu! Sandra tens de fazer os charros mais fraqui-nhos disse a Bia a rir. 

				O tempo passou a correr, pensei eu, já tinha tudo preparado para embarcar amanhã de manhã no avião, fiz um chá e fui para o terraço, com o casaco vestido, sentar--me tranquilamente no cadeirão de madeira com almofadas azuis e brancas. Do meu ângulo de visão conseguia ver no primeiro plano várias luzes dos postes de iluminação da es-
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				trada, um ou outro carro que iam passando de vez em quan-do, um pouco mais à frente via casas, janelas, também elas iluminadas e por último uma zona escura, para quem não conhecesse a vista de dia diria que nada se passava ali, ape-nas de minuto a minuto se via o reflexo da água iluminada por uma luz avermelhada que vinha do farol que identificava a entrada da barra. Sentia um cheiro intenso a mar, vou ter saudades deste momento. O telefone iniciou a tocar, era o Bernardo, finalmente dava sinais de vida.

				- Olá.

				- Olá. Respondi.

				- Não queria que fosses sem te desejar boa viagem.

				- Porque é que ligaste? Pensava que já tinhas apagado o meu número.

				- Apagar o teu número…impossível! Disse ele

				- Tens o dom de tornar tudo muito mais difícil, queres tomar um café de despedida no aeroporto amanhã?

				- Partes a que horas?

				- O Avião sai às 10:30, tenho de lá estar às 9.

				- Isso é muito cedo, não sei se consigo…vou tentar!

				- Até amanhã, desliguei o telefone com a sensação que ele não ia lá estar. E adivinhei, quando acordei bem cedo para apanhar o táxi para o aeroporto tinha uma mensagem no telemóvel que dizia “Desculpa vou deitar-me agora, 4 da manhã, não vou conseguir estar lá, porta-te bem, não faças nada que te arrependas!” O Bernardo no seu melhor! 
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				Capítulo II

				Utrecht

				Três e meia da tarde, saí do comboio, na estação ferro-viária de Utrecht, tinha apanhado o comboio no aeropor-to de Amsterdão e levado cerca de 30 minutos de viagem, apanhei um táxi no parque da estação e indiquei a morada ao motorista. O táxi parou em frente à porta de uma casa, igual a todas as outras daquela rua, 5 minutos depois. Pa-guei o que devia e saí do carro, o taxista, um indiano de poucas conversas, nem sequer se mexeu, para me ajudar a tirar as malas do carro. Mal fechei o porta-bagagem, foi--se embora e fiquei ali sozinha no meio da estrada a olhar para a porta cor de laranja, daquela casa muito estreita e alta. As janelas eram enormes e não tinham cortinas, o que permitia ver com facilidade as vidas das pessoas dentro das suas casas. Do outro lado da rua consegui identificar uma ciclovia paralela ao canal de água. Gostei desta primeira impressão. Tirei do bolso a chave que me foi entregue no aeroporto pelo agente imobiliário contratado pela empresa e responsável pela minha instalação na cidade. Abri a porta de casa com alguma dificuldade, e à minha frente surgiu um enorme lanço de escadas muito íngremes e estreitas. Só consegui subir de lado, com uma mala à frente e outra atrás. 
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				No cimo das escadas consegui antever uma divisão peque-na que logo identifiquei como a cozinha deste minúsculo apartamento. Deixei ficar as malas no meio do corredor e comecei a explorar o meu novo habitat, espreitei para o inte-rior da cozinha, que me pareceu um pouco escura, contornei o corrimão e vi uma outra divisão, desta vez, ampla, que seria o quarto e sala, o chamado dois em um, com televisão, cama, um sofá e uma mesa de refeições. Contrariamente à cozinha, era muito luminoso, a luz entrava pela porta envi-draçada enorme que dava acesso a um lindo terraço, tinha dois cadeirões em madeira e uma pequena mesa também ela em madeira, embora faltassem umas quantas plantas, era a zona mais agradável da casa, fazia-me lembrar o terraço da minha casa na Ericeira. Ai que saudades, dei um suspiro, ainda faltavam 150 dias para o regresso, mas ia encontrar uma viagem barata e voltar a Portugal logo que pudesse para passar o fim-de-semana, oh se ia!!. Voltei ao corredor para ir buscar as malas deitadas no chão e vi junto ao corrimão, uma porta de madeira que abri e encontrei um espaço onde só cabia uma pessoa no interior, com uma sanita, e um pe-queno lavatório. Não tinha chuveiro, nem banheira. Fiquei surpreendida, onde é que iria tomar banho? Queres ver que se enganaram na casa, pensei eu a ficar ligeiramente preo-cupada. Voltei ao quarto e abri a porta do roupeiro. Não a banheira não é aqui! Isto é surreal não existe nenhum sítio para tomar banho, será o lavatório? Tenho de fazer queixa na agência. Abri as malas e tirei o saco com comida que tinha trazido de Portugal, levei tudo para a cozinha, e liguei a luz para poder ver melhor, abri a porta do frigorífico e coloquei lá dentro algumas coisas de comer para o pequeno-almoço da manhã seguinte; virei-me e dei de caras com o chuveiro, em frente ao frigorífico, com uma simples cortina de plás-tico a separa-lo dos olhares de quem possa entrar naquela 
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				divisão da casa. E eu que pensava já ter visto muita coisa neste mundo. 

				Na manhã imediatamente a seguir à minha chegada à Holanda, dirigi-me à receção do Centro Tecnológico Am-biental da Universidade de Utrecht, cumprimentei a rececio-nista que se encontrava atrás do balcão. 

				– Bom dia. Disse eu, apesar de estar um dia chuvoso e cinzento.

				- Bom dia - cumprimentou-me ela - Pode entregar-me o seu cartão de identificação pessoal, por favor.

				- Claro, tenho-o aqui dentro da minha mochila, só um segundo. Tirei a mochila enorme que carregava às costas, pousei-a no balcão, abri-a, tinha um infindável número de coisas lá dentro, desde o computador portátil até à maqui-na fotográfica com umas três ou quatro bolsas pelo meio, a bolsa dos óculos, a bolsa das chaves, a bolsa das canetas, a bolsa da pasta e da escova de dentes, a minha agenda que era um caderno pesadíssimo cheio de recortes de coisas in-teressantes que queria fazer, etc. etc. etc. Após algum tempo a vasculhar lá dentro consegui encontrar a bolsa dos docu-mentos que continha o meu cartão de identificação solici-tado pela rececionista há cinco minutos atrás. Ela conferiu a informação e entregou-me um cartão de entrada que já estava impresso e preparado para a minha chegada. Uma bela lição de organização dada pela balconista. Pediu para a seguir e mostrou-me o caminho para aquele que seria o meu gabinete nos próximos tempos.

				Quando entrei dentro do gabinete vi as janelas enormes à minha frente tinha muita luz natural, estavam lá dentro três secretárias, uma encontrava-se desocupada, devia ser a mi-nha, noutra estava uma rapariga morena, de olhos e cabelos pretos, tinha os cabelos compridos e um ar alegre e simpáti-
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				co, sorriu-me quando entrei. Na secretária ao lado estava um rapaz também ele moreno, alto, de cabelo rapado, bem cons-tituído, com um ar bem-disposto, um sorriso muito branco e sincero, eram ambos da minha idade, trinta e poucos anos.

				- Olá - estendi a mão para cumprimentar a rapariga - sou Carolina e venho da afiliada de Portugal.

				- Mireia, da afiliada de Barcelona. Apresentou-se dan-do-me um aperto de mão vigoroso para me cumprimentar.

				- Umberto de Bologna, buon Journo. 

				Estávamos apresentados, as três fábricas que iriam en-trar no projeto eram precisamente as de Portugal, Espanha e Itália. Só faltava conhecer a equipa da Universidade, e essa seria brevemente apresentada na reunião que teríamos dali a pouco tempo. Iríamos trabalhar com dois investigadores que nos dariam consultoria enquanto estivéssemos a desenvolver o trabalho e um investigador sénior responsável pela projeto global que daria orientação à equipa, estes tinham sido os trâmites do contrato entre a empresa e a Universidade.

				Naquele momento entrou no nosso gabinete um dos in-vestigadores que era bastante alto, magro, com cabelo ondu-lado muito louro e com óculos na cara, apresentou-se como Jasper. Levou-nos numa visita guiada pelo departamento, de forma a ficarmos familiarizados com o novo local de tra-balho. A primeira paragem da visita foi a sala do café que ficava próximo do nosso gabinete, tinha mesas altas com as respectivas cadeiras, ao fundo tinha uma bancada com um lava-loiça, várias chávenas brancas, um frigorífico e um mi-cro-ondas, devia ser prática comum almoçar ali. Junto da janela estava uma máquina enorme, maior do que eu, onde podíamos selecionar gratuitamente café, chocolate quente, leite, água, e até sopa. Jasper ia-nos explicando como tomar um café naquela máquina cujas opções eram intermináveis. Para tirar um simples café tínhamos de tomar cinco opções, 
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				a primeira era sobre o enchimento da chávena, cheio ou meio cheio, a segunda sobre o açúcar, muito, pouco, médio, a terceira a temperatura do café quente ou morno, a quarta sobre se queríamos com leite ou sem leite, caso escolhêsse-mos sem leite só haveria mais uma opção em copo descar-tável ou na sua própria caneca. Se quiséssemos com leite aquilo não acabava por ali, era o tipo de leite, a quantidade, com espuma ou sem, o que significava que para além de complexo, cada café demorava a tirar com as devidas tradu-ções cerca de cinco minutos, o que nos permitiu ficar uma boa meia hora ali na conversa à volta da máquina.

				Mireia era muito faladora, criei logo uma empatia com ela, falava o Inglês com uma pronúncia típica espanhola, inventando palavras novas que eram uma mistura de espa-nhol com Inglês, eu percebia tudo o que ela dizia, dada a se-melhança dos nossos idiomas, mas duvido que o Holandês, que a ouvia com muita atenção, conseguisse apanhar o fio à meada da conversa, em que ela falava sobre a sua cidade natal, na qual se orgulhava de viver – Barcelona.

				Depois de terminarmos a nossa visita guiada pelo de-partamento de Sustentabilidade e Ambiente, paramos junto de uma porta, que segundo Jasper era o gabinete do super-visor do projeto. Entramos para dentro do gabinete, que era muito espaçoso, com uma secretária enorme cheia de folhas empilhadas, tinha uma mesa redonda de reuniões onde esta-vam sentados Misha e Alison com um computador portátil e duas chávenas de café à sua frente.

				- Bom dia, sentem-se eu e a Alison estamos a terminar a nossa reunião. Aproveito para vos apresentar a Alison que é uma estudante do Reino Unido que está em Utrecht a ti-rar o seu Doutoramento durante três anos. Ela está sob a minha orientação e tem o seu gabinete ao lado do vosso. A Alison era a típica Inglesa, com cabelos castanho claros e 
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				lisos, olhos castanho claros, e uma estrutura corporal mui-to fina, e delicada, devia ter à volta de 25 anos, sorriu-nos cordialmente após ter sido apresentada e pediu licença para sair. Misha continuou dirigindo-se a nós sem sorrir mas com modos educados.

				- Não temos toda a equipa que irá participar no projeto aqui hoje, está a faltar o Pepijn que se juntará a vocês, daqui a três dias. Ele está numa visita de campo no sul da Holanda. De qualquer forma, gostava de resumir, de que forma é que nos vamos organizar durante estes cinco meses que estare-mos a trabalhar em conjunto. O Jasper e o Pepijn serão os investigadores dedicados a este projeto. Se precisarem de alguma coisa durante a vossa estadia na qual vos poderemos ser úteis não hesitem em contactar-nos. Não sei se o Jas-per já teve oportunidade de falar da atividade de integração agendada para daqui a duas semanas? Fez esta pergunta di-rigindo-se a Jasper. 

				- Ainda não mas, assim que terminarmos a reunião irei explicar todos os detalhes. 

				- Nem eu estava à espera de outra coisa, já que foste tu o impulsionador desta iniciativa. Durante esta semana era importante que fizessem a caracterização da situação de re-ferência das vossas fabricas, usem o modelo que vos vou enviar de seguida por email e aproveitem para ler a biblio-grafia que seguirá em anexo. O Jasper dará apoio aos três até à chegada do Pepijn. Naquela altura o telefone do Misha tocou, ele pediu desculpa, afastou-se de nós e foi atender o telefone na sua secretária.

				O Misha era também ele alto e louro como o Jasper mas não tão magro, tinha olhos azuis da cor do céu, e embora não fosse simpático, tinha uma figura atraente, como mais tarde viria a confirmar com a Mireia. Era mais velho do que qualquer um de nós, teria 37 anos. Falava em Holandês ao 
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